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QUIÇAMA: UM TOPÓNIMO COM VÁRIAS GRAFIAS 

ANÁLISE E REFLEXÃO  

RESUMO 

Este trabalho é motivado por se verificar uma certa confusão sobre a grafia do topónimo 

em estudo.   

As diversas grafias do topónimo em estudo utilizadas em manuais escolares, em obras 

científicas e literárias, em placas toponímicas e em documentos oficiais da 

Administração Pública, constituem não só confusões toponímicas como também 

confusões topográficas. Entretanto, apresentamos este trabalho com a finalidade de 

propor uma medida de uniformização e normalização das diversas grafias utilizadas na 

administração pública (programa televisivo e radiofónico, jornais, conteúdo escolar, 

instituições públicas, etc) para se referenciar a região em estudo. Contudo, esta 

uniformização e normalização visa contribuir para a gestão de informação de qualidade 

na administração pública da região.  

O estudo toponímico em questão foi analisado em duas dimensões, histórica e 

linguística. Na dimensão histórica analisamos os aspectos históricos da região.   

Na dimensão linguística, analisamos a questão da estrutura morfológica do topónimo 

em estudo, a sua motivação semântica e a sua classificação toponímica de acordo Dick.  

Consideramos fundamentais para a análise do topónimo em estudo.  

 

Palavra – Chaves: Quiçama, grafia toponímica, Kimbundu, Língua Portuguesa 

uniformização e normalização.  
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QUIÇAMA: A TOPONYM WITH VARIOUS SPELLINGS 

ANALYSIS AND REFLECTION  

ABSTRACT 

This paper has been motivated by the spelling discrepancies apparent when spelling the 

toponym under analysis.  

The various spellings of the toponym being studied have been found in school 

textbooks, scientific and literary works, road signs and official documents, and cause 

not only toponymic but also topographic confusion. We present this paper with a view 

to suggesting a uniform spelling of the various forms used in numerous publicly-

available sources (radio and television programmes, newspapers, academic material, 

public sector organisations, etc.) in order to provide a reference for the region being 

studied. Furthermore, such uniformisation aims to contribute to quality information 

management in the region’s public sector.   

The toponymic study was analysed in two ways: historically and linguistically. The 

historical analysis analysed the historical aspects of the region. The linguistic dimension 

analysed the morphological structure of the toponym being studied, its semantic 

motivation and its toponymic classification according to Dick, which was considered 

fundamental to analyse the toponym being studied. 

 

Keywords: Quiçama, toponymic spelling, Kimbundu, Portuguese language, 

uniformisation and standardisation. 
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